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                                               DEDICATÓRIA

Dedicamos o nosso ERC para todos aqueles que fizeram o nosso sonho real, nos proporcionando forças para que nós não desistíssemos de ir atrás do que buscávamos para nossa vida. Muitos obstáculos foram impostos para nós durante esses ultimo anos, mas graças a vocês nós não fraquejamos. Obrigado por tudo famílias, professores, amigos e colegas.
RESUMO

O objetivo desse estudo é o aprimoramento da Gestão de estoque, abordando técnicas que auxiliam o melhor funcionamento do estoque dentro de uma empresa. Neste artigo propomos o gerenciamento do estoque da Editora Edificar. Estudamos a Editora e encontramos questões a serem resolvidas, como: acumulo de estoque, desperdício de materiais e perca de tempo e dinheiro, aplicamos um estudo voltado ao sistema Just in time e uma de suas técnicas Kanban. Após a aplicação de estudo e desenvolvimento dentro da editora havia no estoque 30 mil livros espalhados em diversos ambientes, hoje reduzimos esse estoque para 7 mil livros com vendas estratégicas apenas com livros estocados.Concluímos que o estudo contribuiu para que os resultados fossem alcançados e aplicados de maneira correta.A relevância maior apresentada após a aplicação, se destaca a eficiência do estoque, a gestão afim de eliminação de materiais desnecessários e tempo sendo aplicado de uma forma eficiente, aumentado o lucro da empresa.O avanço voltado a Gestão de estoque, ajuda aos gestores ao maior conhecimento na área, toda empresa precisa fazer investimento na gestão de estoque, sem conhecimentos e técnicas relevantes, tais resultados não seriam possíveis.


Palavra chave: Editora Edificar, Gestão de Estoque, Técnicas, Redução.

ABSTRACT

The purpose of this study is the improving of the Inventory Management approaching techniques that help a better operation in a company.  In this article we purpose the management of Editora Edificar's inventory.  We studied the company and found some problems to be solved, like: accumulation of stock, waste of materials, time and money.  We applied a study facing the Just In Time system and one of its techniques, Kanban. After applying and developing this study in the publishing,  where there were thirty thousand books stocked effuse in many rooms,  now we reduced the inventory for seven thousand books using strategic sales. We concluded that the study contributed for the achievement of the results in the right form. The major importance exposed after the approaching, stand out the inventory's efficiency, the management aiming of needless materials and applying time in an efficient form, rising up the company's gains. The progress aiming Inventory Management, help the managers to have a bigger knowledge about the area, every company needs investment in inventory management, without knowledge and import techniques, those results wouldn't be possible.
INTRODUÇÃO
O tema Gestão de Estoque vem ganhando destaque dentro das organizações, pois, hoje a grande preocupação das empresas é a agilidade dos produtos, armazenagem e a eliminação de desperdícios de materiais e tempo.

Existem diversas teorias abrangentes para a Gestão de Estoque, nosso estudo é voltado para a mensuração e eliminação de desperdícios relacionados a livros da Editora Edificar. Buscamos trazer otimização na gestão de Estoque e eliminação de custos.  

Baseamos nossa pesquisa na Editora Edificar, mais precisamente em seu estoque e em sua gestão. Encontramos mediante a pesquisa uma série de problemas para a organização do estoque. Existe falta de organização, compras exageradas, falta de administração em vendas, entre outras situações que geram perca de tempo e dinheiro para a empresa.

Analisando as problemáticas do estoque buscamos formas e técnicas utilizadas por grandes nomes da Administração Científica com enfoque em estoque, buscamos organizar o estoque e melhorar a armazenagem, articular vendas com o objetivo de atingir o publico alvo, e centralizar compras de acordo com programas específicos e indicadores que pudessem alertar sobre o momento certo da saída de estoque e o momento necessário para reposição. 

Buscamos os fundamentos da Gestão de estoque, identificamos o papel do estoque vantagens e variáveis que englobam todo o estoque. Abordamos o sistema Just In Time e suas técnicas, implantado em uma das maiores empresas do mundo a Toyota Motors. Posteriormente abordamos o método operacional o sistema de planejamento puxado Kanban.

O formato utilizado para a elaboração deste artigo baseou-se na história da administração destinando um capitulo a história da Administração, pois é de grande importância para qualquer gestão.  Gestão de estoque é destinada em um capítulo para o mesmo, onde encontramos o maior problema da empresa e em consequência disso focamos nossos esforços para solucioná-los.
1. A HISTÓRIA DA ADMINISTRAÇÃO
1.1 A Recente História
A história da administração, conforme Chiavenato (2004, p. 26), é um produto típico do século XX. Na verdade, a Administração tem pouco mais de 110 anos e constitui o resultado histórico e integrado da contribuição cumulativa de vários precursores, filósofos, físicos, economistas, estadistas, e empresários que, no decorrer dos tempos, foram cada qual em seu ramo de atividade, desenvolvendo e divulgando suas obras e opiniões. 
A Teoria da Administração, conforme Chiavenato (2004, p. 26), surgiu para estudar, conhecer e analisar as organizações. Quando as organizações atingem um nível elevado é necessária uma administração qualitativa para suprir as necessidades complexas e criar uma hierarquia funcional adequada. A moderna Administração utiliza conceitos e princípios empregados na ciência da Matemática, inclusive a Estatística, nas ciências Humanas como: Psicologia, Sociologia, Biologia, Educação, entre outros, nas ciências Físicas e Químicas, como também no Direito, na Engenharia, na Tecnologia da Informação.
Levitt (2001, p. 2), afirma que:
Enquanto o químico ou físico são considerados profissionais porque passaram num teste sobre seus conhecimentos, o mesmo não acontece com o administrador, cujo know-how é apenas dos múltiplos aspectos na avaliação de sua capacitação profissional. Ele não é analisado pelas organizações apenas em função de seus conhecimentos de Administração, mas, principalmente, por seu modo de agir, suas atitudes, personalidades, espírito empreendedor, liderança e filosofia de trabalho.

Na antiguidade, para Chiavenato (2004, p. 11), acerca das magníficas construções feitas pelo Egito, na Mesopotâmia testemunha a existência em épocas remotas de líderes capazes de dirigir, planejar, orientar, guiar pessoas, e esforços de milhares de trabalhadores, em monumentais obras que perduram até os dias de hoje como as pirâmides do Egito. Apesar dos progressos, no conhecimento humano, a chamada Ciência da Administração somente surgiu no inicio do século XX.
A palavra Administração, segundo Chiavenato (2004, p. 11), que vem do latim ad direção e minister subordinação ou obediência que unidas nos dá a interpretação de uma pessoa que esta sob o comando de alguém, isto é, aquele que presta serviços a outra pessoa ou a uma empresa. No entanto, a palavra administração vem ao longo do tempo passando por diversas transformações que modificam o seu significado original. A tarefa da administração de passou a ser a de interpretar os objetivos propostos pela organização.

Transformando-os em ação organizacional, segundo Chiavenato (2004, p. 11), por intermédio de planejamento, organização, direção e controle de tudo o que for realizado em todas as áreas e em todos os níveis hierárquicos da empresa, a fim de chegar a tais objetivos da maneira mais adequada à situação e garantir a competitividade em um mundo de negócios altamente concorrencial e complexo. À Administração é considerada pelos neoclássicos como o processo de planejar, organizar, dirigir e controlar o uso de pessoas, produtos e todos os recursos a fim de alcançar objetivos organizacionais.
O conteúdo do estudo da Administração, conforme Chiavenato (2004, p. 11), vária de acordo com a teoria ou a escola considerada. Cada autor da Administração tende a abordar as variáveis e assuntos típicos da orientação teórica de sua escola ou teoria. Na medida em que a Administração se defronta com novas situações que surgem no decorrer do tempo e do espaço, as doutrinas e teorias administrativas precisam adaptar suas abordagens ou modificá-las para continuarem úteis e aplicáveis. 
A teoria administrativa, para Chiavenato (2004, p. 11), está continuamente se expandindo e se ampliando, levando a cada um de nós a necessidade de familiarizar-se, mesmo que superficialmente, dando uma verdadeira importância para a Administração. Não apenas para conhecimento pessoal, mas para implantação nas organizações e até mesmo para crescimentos e expansão das organizações, ajudando na construção e fortalecimento da economia do país. 
A Administração, de acordo com Chiavenato (2004, p. 13), é um fenômeno universal no mundo moderno. Cada organização requer o alcance de objetivos em um cenário de concorrência acirrada, a tomada de decisões, a coordenação de múltiplas atividades, a condução de pessoas, a avaliação dos desempenhos dirigidos a metas previamente determinadas, a obtenção e a alocação de recursos entre outros.

Numerosas atividades administrativas, para Chiavenato (2004, p. 13), desempenhadas por vários administradores, orientadas para áreas e problemas específicos, precisa ser realizadas e coordenadas de maneira integrada e coesa em cada organização ou empresa. Como o administrador, não é executor, mas o responsável pelo trabalho das pessoas a ele subordinadas, ele não pode cometer erros ou arriscar apelando para estratégias de ensaio e erro, já que isso implicaria conduzir seus subordinados pelo caminho menos indicado. 
O administrador, segundo Chiavenato (2004, p. 14), que é um profissional cuja formação é ampla e variada. Precisa conhecer disciplinas heterogêneas, precisa lidar com pessoas, precisa ter planejamento, ser organizado. O mundo em que vivemos é uma sociedade institucionalizada e composta por organizações. Todas as atividades proposta dentro de uma sociedade precisam ser administradas, seja produção de produtos ou prestação de bens e serviços.

A vida das pessoas, conforme Chiavenato (2004, p. 14), depende inteiramente das empresas e essas dependem das atividades e do trabalho que as pessoas realizam. As pessoas passam por toda uma vida voltada direta ou indiretamente elas nascem, crescem, aprendem, vivem, trabalham, se divertem, são tratadas e morrem dentro de empresas. As organizações são extremamente diversificadas, de tamanhos diferentes, de características diferentes, de estruturas diferentes. 
Existem organizações, para Chiavenato (2004, p. 14), lucrativas chamadas de empresas e organizações não lucrativas chamadas de Exercito, Igrejas, serviços públicos, entidades filantrópicas, Organizações Não Governamentais (ONGs), entre outros. Ao atingirem determinado tamanho, claramente o seu crescimento ira pedir que, exista administração ou administradores para realizar diferentes tarefas. O crescimento das organizações vai ampliando o quadro de pessoas envolvidas, de serviços internos e criando novas situações, oportunidades de trabalho.

A administração, conforme Chiavenato (2001, p. 1, 2), nada mais é do que a condução racional das atividades de uma organização seja lucrativa ou não lucrativa. A administração trata do planejamento, da estruturação, da direção, e do controle de todas as atividades diferenciadas através da divisão de trabalho que ocorrem dentro de uma organização. Assim, sendo a administração é de suma importância para existência de uma organização. 
Em função da organização, para Chiavenato (2004, p. 15), o administrador elege sua melhor estratégia para definir suas metas e estabelecer seus critérios de trabalho. Sendo sempre parceiro e observando ao seu redor, e respeitando o crescimento da organização, trabalhando de acordo com suas habilidades e conceitos aprendidos. Nos dias de hoje a administração se faz presente, pois possuímos um maior entendimento da necessidade de se administrar de ter funções diversificadas e trabalhar em conjunto para que a organização prossiga dentro de suas metas.
Segundo o livro Skills of na Effective Administrator, Katz (1955, p. 33), apud Chiavenato (2003, p. 3), diz que:
O sucesso do administrador depende mais do que seu desempenho e da maneira como lida com pessoas situações do que de seus traços particulares de personalidade. Depende daquilo que ele consegue fazer e não daquilo que ele é. Esse desempenho é o resultado de certas habilidades que o administrador possui e utiliza. Uma habilidade é a capacidade de transformar conhecimento em ação e que resulta em um desempenho desejado. Existem três tipos de habilidades importantes para o desempenho administrativo bem sucedido: as habilidades técnicas, humanas e conceituais.
1.2 O Pai da Administração, Taylor.

Taylor, segundo Chiavenato (2004, p. 54), no inicio de seus estudos procurou a forma de solucionar o problema de produção, pois antes disso pagava-se o trabalho por peça ou por tarefa e os patrões procuravam ganhar o máximo na hora de fixar o preço. Seu foco foi atender as exigências dos patrões e ao mesmo tempo aperfeiçoar a capacidade de trabalho dos empregados, através de motivação financeira, quem produz mais, ganha mais. 
Em seu primeiro período, conforme Chiavenato (2004, p. 54), Taylor dissertou sobre as técnicas de racionalização do trabalho operário, esse período foi marcado pela publicação de seu livro Shop Management
 (1903). Taylor tem o mérito de ser o pioneiro nessa área, chamado de Pai da Administração. O principal objetivo da Administração é assegurar o máximo da prosperidade ao patrão, e ao mesmo tempo, o máximo de prosperidade aos empregados. O principio de máxima prosperidade ao patrão acompanhada na máxima prosperidade aos empregados deve ser os dois fins principais da Administração. Deve haver uma identidade de interesses entre empregados e empregadores.
A administração, segundo Chiavenato (2001, p. 1), que surgiu no século XX teve grandes nomes tais como: Taylor, Fayol, Ford dentre outros. Para que as instituições possam organizar, planejar, treinar e capacitar seus colaboradores para desenvolverem habilidades e assumirem determinados cargos. No mundo atual existem diversas organizações com características diversificadas, tais como seus produtos e serviços oferecidos.
Existem empresas, para Chiavenato (2001, p. 1), lucrativas e não lucrativas. Toda sociedade depende das organizações para sua sobrevivência. A Teoria da Administração surgiu para estudar, conhecer e analisar as organizações. Quando as organizações atingem um nível elevado é necessária uma administração qualitativa para suprir as necessidades complexas e criar uma hierarquia funcional adequada. À Administração é o carro chefe para a condução da organização. Condução esta que se faz racionalmente e estrategicamente. 
Sem a administração, conforme Chiavenato (2001, p. 1), as empresas não sobreviveriam. Em cada organização o administrador deve desenvolver suas metas, missões e elaborar objetivos para garantir que a empresa cresça e desenvolva seu trabalho da melhor maneira dentro do mercado. O administrador tem potencial para fazer com que a empresa se torne uma multinacional ou até mesmo falir. Um administrador deverá ser bem sucedido em uma empresa e não necessariamente em outra.

Em toda organização, conforme Chiavenato (2001, p. 1), quando se pretende admitir um executivo para o cargo de administrador buscam-se informações do candidato e das qualificações em que sua bagagem profissional irá agregar dentro da organização. Um administrador poderá ser transferido de uma empresa para outra, desde que seja feita uma sondagem no intuito de identificar o porquê ele foi desligado mesmo tendo varias qualificações profissionais, a organização se preocupa. Pois se trata de um pilar dentro da empresa, porque qualquer mudança pode interferir nos resultados da organização.
1.3 A Administração Ciência e Técnica 
A administração, para Chiavenato (2001, p. 7), requer sustentação científica que acaba através da base metodológica, esta metodologia define claramente as diversas teorias administrativas. A administração deve ser considerada arte, técnica ou ciência, dependera da definição de quem a classifica. Administração como arte, define de forma diferenciada da técnica e da ciência, a partir dai se obtém diversos enfoques sobre administração, mesmo assim em muitas disciplinas acabam-se confundindo ciência, técnica ou arte, dependera de quem a interpretar.

O objetivo da ciência, para Chiavenato (2001, p. 7), é conhecer, compreender e explicar a realidade. Com tudo a ciência se aprofunda no intuito de traduzir a realidade. A ciência fornece o conhecimento da realidade para que a técnica desenvolva o melhor procedimento, através de programas e regras. A arte é interpretada pelo individuo, ao contrario da ciência e da técnica, não busca interpretação e técnicas, pois ela se realiza de forma individual, espiritual e vivencial de forma empírica.
1.4 A Administração na Sociedade Moderna


Todo profissional, segundo Chiavenato (2001, p. 14) que almeja nível de supervisão gerencia ou direção, tem a necessidade de se transformar em um administrador. Ao gerir um cargo de administrador o profissional independente da sua formação tem que adquirir conhecimento e postura de administrador. Dentro de uma organização existem vários administradores, em níveis diferentes de operações, todos em conjunto, integrados, em harmonia, para que os objetivos sejam alcançados.

O administrador, segundo Chiavenato (2001, p. 14), que é empenhado em gerenciar pessoas, com isso o mesmo tem que ter uma visão horizontal ampla, com habilidades, visão, foco na situação atual e em procedimentos futuros, não tirando o foco do melhor trabalho a ser desempenhado para se obter resultado para a organização, sempre tomando conhecimento da situação dentro e fora da organização e tomando decisões com base nisso e orientando as pessoas que dependem do seu gerenciamento. A administração na sociedade moderna busca eficiência e eficácia, agregando valor e riqueza às organizações e as pessoas.
1.5 Perspectivas Futuras da Administração

A administração, segundo Chiavenato (2001, p. 15), que sofreu mudanças e sai da era da industrialização para a era da informação. Sendo assim a era burocrática deixou de existir dando espaço para a cultura organizacional e flexível se adequando a globalização, tais como: mudanças cada vez mais rápidas e inesperadas; crescimento em tamanho das organizações; atividade organizacional cada vez mais complexa. A administração ao longo do tempo vem se deparando com muitas variáveis e tendo que se adaptar e acompanhar a nova era.

Para o administrador, de acordo Chiavenato (2001, p. 15), as tarefas tornam se múltiplas e os desafios são cada vez maiores, e ele tem que olhar internamente e externamente, se adequar aos desafios da administração que são: crescimento das organizações; concorrência mais aguda; satisfação da tecnologia; taxas elevadas de inflação; globalização da economia e internacionalização dos negócios; visibilidade maior das organizações. Todos esses desafios são imprescindíveis para o crescimento e a superação do administrador. 
1.6 As Megatendências


Na administração, de acordo Chiavenato (2001, p. 18), o cenário é cada vez mais acirrado ao longo do tempo, e tende a ficar mais complicado para o administrador que não se atualiza diante dos impactos das megatendências, que são as mudanças da sociedade industrial para a sociedade de informação; da tecnologia simples para a alta tecnologia; da economia nacional para a economia mundial; do curto prazo para o longo prazo; da democracia representativa para a democracia participativa; das hierarquias para a comunicação lateral e intensiva; da opção dual para a opção múltipla; da centralização para a descentralização; da ajuda institucional para autoajuda.

1.6.1 Sociedade de Informação
Da sociedade industrial para a sociedade de informação: a sociedade de informação marca o fim da industrialização, trazendo inovação e mudanças para as organizações. 
1.6.2 Alta Tecnologia
Da tecnologia simples para a alta tecnologia: maior eficiência tecnológica, sistemas informatizados e evolução por meio da era informatizada.
1.6.3 Economia Mundial
Da economia nacional para a economia mundial: é a projeção da economia para mercados internacionais.

1.6.4 O Longo Prazo
Do curto prazo para o longo prazo: melhor planejamento com visão holística, administrar no presente projetando o futuro.

1.6.5 A Democracia Representativa
Da democracia representativa para a democracia participativa: deixa que os participantes opinem sobre decisões a serem tomadas.

1.6.6 Comunicação Lateral e Intensiva
Das hierarquias para a comunicação lateral e intensiva: capaz de estabelecer  laços e comunicação horizontal.
1.6.7 Opção Múltipla
Da opção dual para a opção múltipla: variedades de opções para solucionar problemas não tendo forma única.

1.6.8 A Descentralização
Da centralização para a descentralização: deslocamento de diversas empresas para áreas adjacentes, e com isso descentralização de poder.
1.6.9 Autoajuda
Da ajuda institucional para autoajuda: deixam as instituições publicas e seus serviços e buscam serviços privados para suprirem suas necessidades.
Com todas as megatendências, segundo Chiavenato (2001, p. 23), há grandes transformações pelas quais a sociedade atual está passando, provocando mudanças nas organizações. Para obter sucesso é necessário capacitar-se e ler a realidade externa, identificar oportunidades ao seu alcance e adequar-se a elas, de um lado, e reconhecer as ameaças e dificuldades do outro lado. Na medida em que concorrência se expande, as organizações precisam se renovar e se transformar rapidamente.
Independente do problema que surgir, conforme Chiavenato (2001, p. 1), o administrador deve solucionar de diferentes formas, sendo elas velhas ou novas, com visão em mudanças constantes. Tornar a administração eficiente e eficaz não é fácil, deve utilizar as formas já existentes, empregando métodos já praticados por gestores de grandes organizações, espelhando-se no sucesso e no método da organização, e não deixando de aprender e aperfeiçoar com os erros e acertos obtidos.

Ele tem de colocar em prática, de acordo Chiavenato (2001, p. 2), métodos existentes anteriormente praticados, e não esquecer de que, com o passar dos tempos, surgirão novas tendências para que o administrador inove e faça a Administração de hoje cada vez mais eficaz e eficiente. Administrar é um exercício que não tem fim. Em Administração, tudo depende da situação atual, porém a Administração de amanhã exigirá nova tendência, e assim será de tempos em tempos.

2. GESTÃO DE ESTOQUE

2.1 A História do Estoque 

Em uma perspectiva histórica, segundo Accioly, Ayres e Sucupira (2013, p. 19), a gestão remonta à antiguidade. A Bíblia, que é o livro mais antigo do mundo, trata a gestão de estoque, em um relato no Antigo Testamento, uma realidade vivida pelo Egito, como sendo uma questão pioneira para a realidade da época, sendo a gestão de estoque necessária para evitar uma catástrofe, a escassez de alimentos em um determinado período.
Segundo a Bíblia Sagrada, no livro de Gênesis capítulo 41, versículos 33-36, apud Accioly, Ayres e Sucupira (2013, p. 20), diz que:
Portanto, Faraó previna-se agora de um homem entendido e sábio, e o ponha sobre a terra do Egito, 
faça isso Faraó e ponha governadores sobre a terra, e tome a quinta parte da terra do Egito nos sete anos de fartura, e ajuntem toda a comida destes bons anos, que vêm, e amontoem o trigo debaixo da mão de Faraó, para mantimento nas cidades, e o guardem. Assim o mantimento para provimento da terra, para os sete anos de fome, que haverá na terra do Egito; para que a terra não pereça de fome.

Esse relato, transcrito por Accioly, Ayres e Sucupira (2013, p. 20), trata de uma questão bíblica, que tem uma interpretação de sonho.  Faraó tem uma previsão do seu sonho feita por um homem chamado José que, em meio a vários acontecimentos, se torna o governador do Egito.  São sete anos de fartura, seguidos de sete anos de escassez. José propõe construir grandes celeiros e começar a armazenar a comida, e tudo que produzia em quantidades extras era guardado. A terra começou a dar muitos frutos. Assim, uma terra muito fértil nos primeiros sete anos, ao fim do sétimo ano, começa a enfrentar um período de seca, conforme José interpretou, e os celeiros foram à solução para o povo não morrer de fome. 

2.2 O Que é Estoque?

Estoque, segundo Tadeu (2011, p. 8) é um conjunto de bens físicos acumulados pela empresa e tratados como ativos, pois são frutos de um investimento da empresa e, portanto, possuem valor atrelado, características próprias e são conservados durante algum tempo, e, de alguma forma, atendem a uma ou mais necessidades da empresa. O conceito de estoque esta relacionado ao conjunto de matérias-primas, produtos semiacabados, componentes para montagem, sobressalentes acabados, matérias administrativas e suprimentos variados acumulados para utilização posterior. 
2.3 O Papel do Estoque

O gerenciamento de estoque, conforme Tadeu (2011, p. 10), é suma importância para maior controle físico dos materiais de uma empresa ou instituição. É representado pela interligação dos setores chaves: o planejamento, produção, estoques, compras e logística, para compartilhar informações e estratégias, para mensurar as despesas e desperdícios que ocorram no decorrer do processo de produção e ampliar a rentabilidade e aperfeiçoar o tempo.

Tendo o controle da movimentação interna, para Accioly, Ayres e Sucupira (2013, p. 131), os acúmulos ocasionados nas entradas e, saídas serão reduzidos automaticamente por um controle preestabelecido pelos inventários. Nesses momentos de circulação de matérias, ocorrem os maiores erros e diferenças, sendo que o controle de inventário previne tais situações de prejuízo para a organização. 

2.4 Vantagens e Desvantagens 
Como gestores e administradores, para Tadeu (2011, p. 15), ocorrem um conflito de decisões, existindo aspectos positivos e negativos em seus aspectos para uma estocagem. Não existem estoques que são considerados bons ou ruins, mas há necessidades diferentes e que precisam ser supridas, de acordo com a produção e produtos desenvolvidos. A vantagem do estoque traz maior segurança e tranquilidade para realizar a reposição e possibilitar barganha no preço do produto e fornecedor. 

A sensação de segurança, conforme Tadeu (2011, p. 17), para quem esta a frente de um determinado estoque traz dois objetivos: primeiro, busca-se justificar sua utilização para a demanda; e, segundo, centra-se na questão dos custos ocorridos. Devido ao acúmulo do estoque, pelas incertezas, tanto internas e externas, justifica-se a intensidade de buscar um equilíbrio entre as operações. Os objetivos citados trazem uma maior segurança para administradores e gestores que estão na liderança. 

Em todo projeto, de acordo com Tadeu (2011, p. 17), há as suas desvantagens, e no estoque não é diferente. Após analisarmos o produto em questão e o tipo de produção, vemos que é um risco de ter um grande estoque para satisfazer seus clientes. Mas não ter um estoque também tem sua desvantagem, corre-se o risco de não ter o produto no tempo correto para satisfazer a demanda necessária. Os estudos relacionados a estoque estão trazendo cada vez mais informações para conseguir conjugar corretamente a saída, sem precisar ter um estoque gigante, que pode ocasionar prejuízo. 

2.5 Tipos de Estoque

O gerenciamento, de acordo com Tadeu (2011, p. 18), tem como finalidade projetar os níveis adequados de materiais, e buscar o equilíbrio entre produção e consumo. Esse equilíbrio deve ser fundamentado na dimensão do estoque em níveis sempre seguindo as necessidades e características de uma organização, ou seja, o que serve para um determinado seguimento pode não seguir para outro. É preciso analisar e investigar os tipos de estoque, para estabelecer a definição de qual estoque será melhor para o administrador ou gestor trabalhar.
2.5.1 Estoque de Proteção

É um estoque isolador, e de acordo com Tadeu (2011, p. 18), seria um estoque mínimo. Exemplo: um supermercado não tem como prevê o que será vendido, e a quantidade vendida por dia, por semana ou mês. Não sabendo como será a aceitação de algum produto, o mercado trabalha com uma quantidade menor de cada produto para não correr o risco de ficar desfalcado. Esse tipo de estoque é muito utilizado. Caso haja alguma situação de alta demanda de determinado produto, ou alguma eventualidade que cause atraso, o gestor terá tempo para reabastecer o estoque. 
2.5.2 Estoque de Ciclo

Ocorre principalmente, segundo Tadeu (2011, p. 18), nas empresas de múltiplos produtos. Exemplo: uma empresa que produz produtos A, B, C, D, não podendo fabricar todos os produtos de uma só vez, trabalha com uma fabricação individual de produtos em sua linha de produção. Já a comercialização desses produtos é realizada de uma só vez, surgindo à necessidade de venda dos produtos integrados. Sua fabricação é individual, porém a sua venda é única. 

2.5.3 Estoque de Antecipação 

É aquele que a empresa, conforme Tadeu (2011, p. 18), forma quando antecipa a sua produção. A empresa forma um estoque antes de uma data específica. Exemplo: Páscoa e o chocolate. Nessa data as empresas que trabalham com chocolates formam os seus estoques para vender em grande quantidade, por que existe uma busca grande por esses produtos nessa época. Mercado sazonal: geralmente trabalha com esse tipo de estoque por ser eficiente e suprir a necessidade daquele momento. 
2.5.4 Estoque de Canal

É aquele, conforme publicou O Portal Educação
, que se encontra no canal de distribuição, ou seja, em trânsito. Isso quer dizer que o produto deve seguir um roteiro hierárquico, os produtos que saem da fábrica não podem ir diretamente para vendas, antes precisam passar pelos centros de distribuição regional, que é encaminhado para o distribuidor local e somente a partir desse ponto segue se para as vendas. Exemplo: uma fábrica de peças automotivas, antes de chegar à concessionária, passa-se pelos centros de distribuição.
2.6 Os Estoques no Comércio Atacado e Varejo 

Existe uma complexidade, segundo Accioly, Ayres e Sucupira (2013, p. 32), nessa forma de estocagem para o comércio. O seguimento de revenda de mercadorias é bem peculiar. O atacado tem finalidade de vender em grandes quantidades, mantendo as variedades adequadas para os seus clientes. Já no varejo a situação é mais complexa, a demanda produtos sazonais depende das estações. O mercado varejista tem um menor estoque de produtos, porém mantém a variedade em suas gôndolas. Os varejistas mantêm a variedade, já o atacadista se fixa na quantidade. 
Os varejistas, de acordo Accioly, Ayres e Sucupira (2013, p. 32), têm uma entrega programa, e frequentes variação de modelos, de acordo com a época. O comércio precisa acompanhar as novas tendências, e para não perder dinheiro, precisa manter um estoque útil para competir com o mercado, procurando aumentar as vantagens financeiras. Analisando o mercado em diferentes aspectos, a empresa tende a buscar boas apostas para ter um estoque produtivo, com alto giro, pois más apostas geram estoques com pouco giro e a empresa é obrigada a liquidá-los com preços menores do que os custos de sua mercadoria.

Os atacadistas levam mais vantagens, de acordo com Accioly, Ayres e Sucupira (2013, p. 32), em relação à venda em quantidade, mesmo quando forem vendas sazonais, pois os varejistas dependem dos atacadistas para obter melhor preço. O atacado pode ser definido em diversas formas, mas de modo sucinto, pode ser compreendido como elo na cadeia de distribuição que não produz e a atende às pessoas jurídicas. As atividades desenvolvidas pelo atacadista estão fundamentadas em uma estratégia básica que reside em dois polos: a compra em boas condições de prazo e preço; e a venda em volumes que proporcionem cobertura de seus riscos de estocagem de produtos.
2.7 A Abordagem Just In Time (JIT)

Just in time, para Accioly, Ayres e Sucupira (2013, p. 94), é um sistema de administração que determina que nada deve ser transportado ou comprado antes da hora certa. O termo JIT é inglês e significa na hora certa. E pode ser aplicado em qualquer empresa. O conceito é reduzir estoques e os custos decorrentes do processo. O principal foco do JIT é que tudo seja feito na hora certa, evitando desperdícios, poupando espaços, e até mesmo um conjunto de serviços disponibilizado para manter um grande armazém.

 A Toyota
, segundo Accioly, Ayres e Sucupira (2013, p. 94), foi à pioneira na implantação do processo JIT, com a intenção de coordenar a produção, eliminar desperdícios de tempo, e produzir estoque apenas para suprir a demanda necessária. Para Eiji Toyoda
 sua principal motivação era minimizar o tempo de produção, pois a partir daí acontecerão novos ganhos financeiros, evitando desperdícios, atendendo a fornecedores, e enxugar a folha de pagamento. 
2.8 Os Aspectos Principais do JIT

Uma guerra contra perdas, conforme Moura (1996, p. 12), usando técnicas de manufatura. O compromisso é fabricar produtos de qualidade perfeita, com um nível sem precedentes de envolvimento de todas as pessoas em todas as fases das decisões. O JIT tem o intuito de aumentar a flexibilidade e produzir a diminuição nos custos referentes à manufatura, reduzindo os lotes das operações de produção e eliminando cada vez mais os desperdícios. Taiichi Ohno
 introduziu ideia simples para total eliminação de perdas. Perdas são tudo aquilo que não acrescenta nenhum valor ao produto.


Algumas perdas, segundo Moura (1996, p. 12), citadas por Taiichi Ohno: filas de materiais ocupam espaço, aumenta o ciclo de manufatura, e as peças podem ser danificadas. Estoque requer estocagem, ou seja, espaços, armazenagem, local a ser estocados; produzir além do programado, excesso de produção; e tempo de espera de um operador. Enquanto a máquina trabalha, o tempo do operador se torna ocioso.
2.9 Técnicas de JIT
Representam o meio, conforme Slack, Chambers e Jhonstom (2002, p. 489), para eliminar desperdício, existem várias técnicas que fazem parte da filosofia do JIT. É uma coleção de ferramentas e técnicas denominadas casa de máquinas. As técnicas abordam são: praticas básicas de trabalho; disciplina; flexibilidade; igualdade; autonomia; desenvolvimento de pessoal; qualidade de vida no trabalho; criatividade; projeto para a manufatura; foco na operação; maquinas simples e pequenas; arranjo físico e fluxo; Manutenção Produtiva Total (MPT); redução set-up
, envolvimento total das pessoas; visibilidade; fornecimento JIT.
A filosofia JIT, segundo Slack, Chambers e Jhonstom (2002, p. 489), compõe chaves que definem a sua essência, JIT não é apenas um método aplicado em empresas, mais sim uma filosofia de vida para uma organização se manter duradora em um mercado tão disputado. As três chaves mais importantes da filosofia JIT são: eliminar desperdícios, envolvimento de todos e aprimoramento continuo. Essas três chaves são consideradas o coração da filosofia e são seguidas a risca, desde a sua implantação da Toyota.
2.10 Planejamento e Controle JIT
As fontes de desperdício, para Slack, Chambers e Jhonstom (2002, p. 493), são identificadas como a causa principal da falta de organização dos estoques. Uma programação de estoques ruim causa imprevisibilidade em uma operação. A programação dos estoques pode ser orientada por uma das duas escolas que são as principais para o método: planejamento e controle puxado. O planejamento e controle empurrado são baseados nesse principio de um sistema puxado e o sistema empurrado.
2.11 O Controle Kanban 

O Controle Kanban, para Slack Chambers e Jhonstom (2002, p. 494), era algumas vezes utilizado como equivalente ao planejamento e controle JIT isso era descrito de uma forma equivocada, ou ainda para o todo o JIT, maior equivoco. Kanban é um método de operacionar o sistema de planejamento puxado, é a palavra japonesa para cartão ou sinal, algumas vezes chamado de correia invisível, que controla a transferência de material de um estagio a outra da operação.
Kanban, para Slack, Chambers e Jhontom (2002, p. 494), também são de diferentes tipos: 

2.11.1 Kanban de Movimentação de Transporte:

Kanban de movimentação de transporte é utilizado para indicar o estágio anterior, onde o material pode ser retirado do estoque e transferido para outro destino. 

2.11.2 Kanban de Produção:

É um sinal para um processo produtivo de que ele pode começar a produzir um item para que seja colocado em estoque. 
2.11.3 Kanban de Fornecedor: 
São usados para avisar ao fornecedor que é necessário enviar materiais ou componentes para um estagio da produção.

O principio de kanban, segundo Slack, Chambers e Jhontom (2002, p. 494), é sempre adaptado às necessidades da empresa de acordo com sua rotina, a empresa faz uma análise do que será melhor, podendo ser mutável ao passar do tempo. O principio de que o recebimento de um kanban dispara o movimento das produções não é algo simples, será necessário que aja um planejamento e uma estratégia equilibrada da organização dos materiais produzidos.
3. HISTÓRIA 

3.1 O Fundador

 A Edificar, editora fundada por Renato Rubim, conforme entrevista concedida pelo sócio fundador, pastor evangélico, casado com Priscila Rubim e pai de Victória e Rebecca. Renato tem uma vida dedicada à sua maior paixão, que é escrever,  anos antes de constituir sua família. No ano de 1994, decidiu deixar um vantajoso emprego em uma multinacional para ingressar no Instituto Bíblico da Assembléia de Deus em Pindamonhangaba-SP. Estudou quatro anos interno no Instituto de Teologia, onde concluiu o curso em Bacharel em Teologia.


Ele não parou por ai, desde o termino da faculdade, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, vem aprimorando seus estudos e investido em outros cursos no Brasil e em outros países. Mestrando em Ciências da Religião na Universidade Metodista do Estado de São Paulo campus em São Bernardo do Campo, licenciado em filosofia e sociologia pela Faculdade de Educação e Teologia (FATUN) do Rio de Janeiro, capelão formado pela Universidade de Campinas (UNICAMP) de São Paulo, Juiz Arbitral pela Faculdade de Teologia em Campinas (FATECAMP) de São Paulo, Jornalista MTE/DRT-71.803-SP, membro da Academia Brasileira de Letras e Oradores Evangélicos do Brasil, professor de Teologia, consultor teológico, cursou inglês em The Cambridge Center For Adult English Education Boston
 MA USA.

Participou de cursos, de acordo com a entrevista concedida por Rubim, em uma das universidades mais conceituadas em Nova Jersey nos Estados Unidos como WorShip Spirit Life
, Pastoral Care and Conseling,
 na Universidade de Princeton Teological Seminary 
. Residiu no Continente Europeu por mais de cinco anos e nos Estados Unidos por sete anos. Renato Rubim exerce seu ministério por mais de dose anos no Exterior. Mais de 36 nações tem sido abençoadas pelo ministério, escritor com mais de 40 obras publicadas, comentarista da Bíblia com instruções para novos Convertidos. Pastoreou Igreja Cristã Antioqua em Nova York, USA.
3.2 Necessidades 

Nos últimos anos, conforme entrevista concedida por Rubim, a literatura gospel, assim como a música, ganhou uma importância muito grande, mas não foi sempre assim. Após cursar a faculdade de teologia, ele sentiu a necessidade de  ter alguns de seus melhores trabalhos publicados, não se falava de internet, sites, blogs, pesquisas em sites de busca, era um inicio muito distante da realidade de hoje, surgiram então alguns grupos de estudiosos que gostavam de se reunir para trocar idéias, informações sobre a Bíblia e alguns costumes da época. 


Essas reuniões eram muito produtivas, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, e delas nasciam grandes idéias, pesquisas e interpretações cruciais para o entendimento de todos. Quanto mais tempo de reuniões, maiores eram suas descobertas. Vários desses materiais eram arquivados, alguns pastores levavam para suas igrejas e tinham a oportunidade de dividir esses pensamentos com membros que se interessavam pelo assunto.


Com o passar do tempo, conforme entrevista concedida por Rubim, a vontade de tornar as idéias, os pensamentos, as pesquisas em formato de livros foi crescendo dentro de cada um. Era preciso publicar os assuntos tão interessantes e instrutivos para o povo evangélico, limitado no conhecimento era um sonho para Renato Rubim, porém uma grande necessidade de instruir pessoas. Como diz a Bíblia: o meu povo peca por falta de conhecimento, versículo bíblico que se encontra no livro de Genesis, capitulo 4 e versículo 6.

3.3 Obstáculos 


Nada é fácil, conforme entrevista concedida por Rubim, os problemas são para todos e em qualquer lugar. Não foi diferente para a Editora Edificar, que até esse momento ainda estava apenas em pensamentos. Vontade e a necessidade eram os principais combustíveis. Como fazer livros, pesquisas, temas diversos chegarem às mãos de um publico tão especifico? Essa era a pergunta mais frequente.


Otimismo não faltava, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, assim, começa uma peregrinação por todos os lados, onde poderia encontrar uma forma de publicar pesquisas. Jornais da época não se interessavam a forma mais tradicional era de dizer que o publico evangélico não se interessava por leitura em jornais e revista. Seria uma perca de tempo, precisam de noticias ou temas mais interessantes.  


Editoras grandes, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, famosas, também torciam o nariz quando o assunto era publicar livros evangélicos.  Diziam que o público para esse tema não era adepto à leitura, e que seria um grande fracasso. Editoras com o costume de publicar obras religiosas tinham suas preferências por autores conhecidos, internacionais, que já faziam algum sucesso na época. Os favoritos eram os autores nortes americanos, como até hoje são os favoritos. 


Buscar outras formas mais independentes, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, para fazer essas publicações dependia de uma condição financeira estável. Até os dias atuais, mesmo com a popularização dessas obras, não é um preço baixo. Os custos são altos, e para aqueles iniciantes tratava de uma pequena fortuna, pois eram recém-formados, pagando ainda o seus estudos de pós- graduação e mestrado, todos de origem simples, com famílias mais humildes, essa opção se tornou inviável.


Alguns, no meio do caminho, de acordo com Rubim, desistiram, ou simplesmente se conformaram com tantos obstáculos, portas fechadas, dificuldades financeiras. É natural que poucos se sustentassem nas mesmas idéias. Para outros, esses mesmos obstáculos serviram de incentivo para continuar tentando. Em algum momento vamos conseguir romper tantas barreiras e prosseguir com nossos projetos, era o pensamento de alguns, e em especial Renato Rubim, sempre obstinado em conseguir e lutar por esse objetivo. 

3.4 Planejamento 


Como em qualquer aérea, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, de nossa vida, o tempo vai passando e vamos amadurecendo, e entendendo que tudo precisa de um planejamento estratégico. Sair da mente, ir para o papel, e sair do papel para uma realidade. Tomar algumas decisões é importante, e o primeiro passo precisa ser dado, mesmo que pequeno.


Apesar de tantas dificuldades, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, e do tempo que estava passando, e as condições não melhoravam, a vontade sempre existia. Uma estratégia mudaria tudo, com tantas informações importantes e necessárias para serem compartilhadas, não se importava, naquele momento, como elas chegariam até as mãos do publico. O importante era que a informação fosse passada adiante, e que o trabalho começasse a ser divulgado. 


Surge então uma idéia, conforme entrevista concedida por Rubim, criar algumas apostilas, com um tema bem sugestivo naquela ocasião, que é missões. Uma apostila simples, em folhas de sulfite A4, uma encadernação simples, capa colorida e algumas imagens que travam as dificuldades de outros povos de ter uma Bíblia, povos que eram impedidos de expressar a sua fé, entre outras situações, que levavam bairros inteiros a serem bombardeados e muitas mortes por causa do Evangelho.


Esse pequeno passo, que nem é tão ambicioso, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, não era muito barato. Fazer as apostilas, e não se podia vendê-las por um preço alto. A intenção era iniciar algum tipo de material literário, e com isso chamar a atenção de alguma editora, tentar mudar o conceito que não existia interesse pela leitura religiosa, que existia um publico carente de boas leituras e que se precisa ter mais variedade de obras.


O inicio já gerou um impacto grande nas pessoas, conforme entrevista concedida por Rubim, que ouviam pouco sobre esse assunto quando se explicava o conteúdo das apostilas. O interesse foi imediato, por homens, mulheres, jovens, idosos. Todos queriam ler mais sobre isso, ver as imagens dos assuntos abordados. O pastor Renato criou algumas transparências, muito utilizadas nessa época, com as imagens para ilustrar a sua pregação, e no final de cada ministração divulgava as suas simples apostilas, e, desde a primeira vez que foram divulgadas, não sobrava nenhuma para o dia seguinte. 


Surpreso com o sucesso e com o incentivo de um público que era mal interpretado, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, passou os dias seguintes na encadernadora, para fazer mais algumas apostilas, que já ganharam mais folhas e mais informações importantes, com estatísticas reais que chamavam à atenção de quem folheava aquelas páginas tão modestas. Poucos acreditavam que daria certo, e que alguém iria gastar algum dinheiro naquelas simples folhas.


 A estratégia deu muito certo, segundo a entrevista concedida por Rubim, embora os valores financeiros não fossem grandes. Certamente as dificuldades eram muitas, as apostilas eram um sucesso e todos queriam tê-las. O missionário Renato passou a ter uma grande quantidade em suas mãos. Toda vez que estava na igreja, ou em algum evento, o assunto era a apostila que falava de missões, e que tinham informações importantes e construtivas para um evangélico, e que apresentava a questão tão pregada nas igrejas. 

3.5 Primeiras Obras 


Quem poderia imaginar que um pequeno passo, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, seria tão importante, uma estratégia simples. Mesmo sendo um sucesso, e diversas pessoas até hoje guardam esse material não como objeto de estudo, mas de recordação, essa não foi à primeira obra publicada pela editora. Ela continuou no anonimato por mais alguns anos. Porém, foi com o dinheiro arrecadado por aquelas apostilas que tudo começou.


Nesse inicio, conforme a entrevista concedida pelo sócio fundador, não houve interesse de patrocínio ou interessados em sociedade.  Aquele grupo de estudiosos se dispersou aos poucos, e a garra de continuar a fundar a editora continuou, não desistindo jamais. Para Renato, era muito difícil, além de ver seus amigos desistindo de um sonho, e ver que outras editoras com mais condições financeiras estavam crescendo, e que parecia não haver espaço para suas pesquisas.


A apostila não era um negócio vantajoso, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, mas foi bem aceita e vendida por grandes quantidades. A encadernadora ofereceu alguns descontos, e foi possível fazer mais com menos despesas. Os pequenos lucros foram servindo para ajudar a patrocinar a abertura formal da editora, que veio a se tornar real, saiu do papel para uma realidade contábil. 


Com os documentos, que no ano de 1999 não era fácil conseguir tê-los, de acordo com a entrevista concedida por Rubim, para deixar uma editora legalizada dentro dos requisitos necessários, conseguir esse feito dentro dos órgãos competentes já era uma grande vitória e mais um passo a ser dado. Ainda faltava muito, assim inicia um processo de qual a melhor obra a ser publicada, e como em time que esta ganhando não se mexe, a produção das apostilas continuou.


Essa primeira obra precisava ser algo que realmente chamasse a atenção, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, não poderia errar, abriria portas, e uma má escolha poderia arruinar todo o trabalho que estava sendo desenvolvido. Buscando amigos e orientações de professores mais experientes, surgiu uma grande idéia, que seria perfeita para publicação. Por que não publicar a monografia defendida na faculdade de teologia, que foi muito elogiada e teve a maior nota dos últimos 10 anos de faculdade? Em unanimidade foi escolhida a melhor pela bancada do Instituto de Teologia das Assembleias de Deus.


Apenas algumas adaptações, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, e ela já estava pronta para ser publicada e com muita esperança de que seria a escolha certa para ser a primeira obra de a Editora Edificar. O tema da monografia defendida por Renato era a Excelência do Cristianismo, que visa mostrar o grande amor de Deus por toda a humanidade, mostrar o amor de Deus por meio da vida de Jesus Cristo. Apesar de ser um tema teológico, foi adaptado para todos os tipos de leitores, com uma linguagem atual e de fácil compreensão.


Não era apenas escolher um tema, de acordo com a entrevista concedida por Rubim, precisava de uma serie apoios. Um design gráfico, um ou mais revisores de português, diagramar o texto, a pesquisa estava pronta e adaptada. Ainda não era o suficiente para publicar. Renato inicia a busca pelos profissionais para realizar essas tarefas, profissionais difíceis de encontrar, e não era um orçamento baixo, os valores altos e necessários, dar porcentagens antes de o trabalho ser finalizado.


Mas as apostilas estavam dando certo, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, e o pouco que se arrecadava era de muita serventia, foi dando suporte para os pagamentos dos profissionais iniciarem seus trabalhos. Essa primeira obra não só, tem um valor econômico como também um valor sentimental, precisa dar certo, era importante e seria um pontapé inicial para que outras publicações surgissem.


Enfim, os trabalhos necessários para deixar a obra pronta para publicação estavam prontos, de acordo com a entrevista concedia por Rubim, ainda não era o suficiente, precisava de uma gráfica que pudesse fazer a impressão dos exemplares. Até hoje há gráficas específicas para editoras que comportam a quantidade e tem um preço menor por unidade. Seria uma gráfica parceira com a editora, precisava ser uma gráfica de confiança, para não estragar todo o trabalho desenvolvido e gerar um desconforto logo na primeira publicação. 


Várias pesquisas foram feitas para averiguar a capacidade e a qualidade de impressão de algumas gráficas, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, logo começaram a chegar orçamentos propostos e de acordo com a qualidade de cada uma delas. Orçamentos que pareciam prêmios de loteria, pois eram valores muito grandes. Em nenhum momento houve algum tipo de desanimo, a certeza que daria certo falou mais alto do que tudo, a fé nesse momento era muito grande. 


Com todas as economias em mãos, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, foi dado o sinal para a gráfica, o restante iria depender das vendas desses livros. Um grande risco, pois poderia não dar certo, simples assim, mas quando se acredita e se faz um bom trabalho, com planejamento e estratégia, se tem uma maior confiança de que o resultado será surpreendente.

Otimismo, fé, amor ao que se faz, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, são ingredientes para projetos darem certo. Não poderia ser diferente nesta obra, a primeira da Editora Edificar. Logo após a impressão surgem novos desafios, por exemplo, onde guardar cerca de mil livros, quantidade da primeira tiragem. O pequeno escritório que ficava no quarto dos fundos da antiga casa onde Renato morava com a família, virou um deposito de livros e o escritório da Editora Edificar. 

Outro desafio era projetar a primeira distribuição de uma quantidade grande de livros, conforme entrevista concedida pelo sócio fundador, oferecer em livrarias normais, livrarias dentro das igrejas, levar livros em todos os eventos possíveis, levar livros em todos os lugares que se podia vender, deu certo, em menos de um mês todos os livros foram vendidos. Foi um grande sucesso, o tema agradou a qualidade do livro também. O parcelamento que assustou de inicio já não assustava mais, todos os investimentos foram quitados.

Surgiu uma nova necessidade de fazer uma nova reimpressão, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, o telefone não parava de tocar, eram pedidos de diversos lugares e de outros estados, pedidos em grandes quantidades. Nessa segunda impressão saíram cinco mil livros, e em seguida na terceira edição, mais uma reimpressão de cinco mil livros. O sucesso era claro, nítido e lucrativo. Objetivo e sonho sendo realizados com qualidade de informação e qualidade de trabalho. Essa foi à primeira obra da Editora Edificar, que com muito orgulho teve como escritor e também fundador o missionário e pastor  evangélico Renato Rubim.

3.6 Nichos de Mercado


Aproveitando o grande sucesso de vendas pelo Brasil afora, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, a editora Edifica não poderia deixar esfriar o momento tão importante, essa seria uma estratégia para continuar a manter as vendas e ganhar um mercado ainda pouco explorado, aproveitar para realização de novas obras, novas publicações, e se fixar no mercado. 


As pesquisas, de acordo com a entrevista concedida por Rubim, obras científicas, acumuladas durantes anos de faculdade e mestrado, palestras e estudos, assuntos variados de diversos tipos, não poderiam continuar nas gavetas de um escritório. Renato trabalhou incansavelmente para deixar a suas experiências e estudos adaptados em livros que começaram a trilhar o mesmo caminho de sua primeira obra, ganhando a confiança dos profissionais que passaram a se tornar amigos, e mais para frente, funcionários. 


Diversificando temas, falando para famílias inteiras, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, abordando temas que para época não se fala, como o divórcio na Bíblia, abordando temas mais espirituais, temas para jovens, casais, estudos voltados para obreiros, assuntos mais teológicos para os estudiosos, o leque de variedades foi muito grande. A aceitação de mercado foi maior ainda, as vendas se multiplicaram, passou a ser o nome mais cogitado em congressos e festividades das igrejas. Os livros se tornaram um sucesso para todas as idades. 

3.7 Crescimento 


O crescimento foi gradativo, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, a cada obra publicada o interesse pelos leitores era instantâneo. Conforme outros estudiosos e pesquisadores conheciam a Editora Edificar, o interesse crescia em publicar as suas obras, o design de capas chamava a atenção, a qualidade de papel e impressão também era notável, o conteúdo sempre muito pesquisado e tomando muito cuidado para não errar.


Grandes oportunidades foram surgindo, de acordo com a entrevista concedida por Rubim, a Edificar passou a viver o inverso, outras editoras procuravam para pedir parcerias, autores e pesquisadores queriam que suas obras estivessem aos cuidados da Edificar. A editora sempre o pé no chão, buscando equilíbrio para crescer e não perder o foco inicial, e continuou com os objetivos de crescimento. 


Um espaço maior para o escritório foi um dos passos seguintes, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, foi alugado um escritório na região da liberdade, na cidade de São Paulo, próximo a uma região muito conhecida como a Rua dos Evangélicos, situada na Rua Conde Sarzedas, onde os diversos livros eram comercializados em grandes quantidades, para facilitar os contatos com interessados. Essa localização foi providencial, agilizando alguns contatos. 


Uma grande parceria surgiu, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, uma gráfica estava com algumas dificuldades, e surgiu para a Editora uma sociedade gráfica, ganhando mais nas impressões de livros. Foram feitos investimentos de maquinas, papel de boa qualidade, propagandas em rádios, em revistas e em grandes eventos em todo o Brasil.


Essa sociedade cresceu muito, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, a gráfica fica situada na Zona Leste, em Artur Alvin, na cidade de São Paulo. Depois de todos os investimentos, a gráfica se tornou um referencial para impressão de livros, mas também de qualquer material gráfico. A qualidade é inquestionável, os produtos que saem na linha de produção, devem ser analisados quase que individualmente e embalados para evitar danos posteriores ou de transporte. 


Com tantos projetos e produzindo cada vez mais, conforme entrevista concedida pelo sócio fundador, outras oportunidades foram surgindo. A abertura de uma loja para vender os seus próprios trabalhos. A idéia inicial ganhou muita força, porém seria um trabalho comercial de grande proporção e necessitava de um sócio que pudesse se dedicar exclusivamente ao comércio e possuir habilidades em vendas. Em pouco tempo surgiu um sócio, com uma loja pequena, mas com grande poder de venda, e em um ponto estratégico. 


A Editora Edificar, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, já não era mais uma pequena empresa, e estava no seu auge. Surgia à necessidade de criar algo novo, às idéias começaram a aparecer. Jornal evangélico, revistas para publico cristão foram algumas das idéias criativas, e mais uma vez bem aceita pelos  evangélicos. Já existiam outras nesse mesmo segmento, o que não causou nenhum incômodo.


A era da informática, internet, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, chegou para a Edificar também, é preciso andar de acordo com o mercado para expandir e continuar crescendo. A nova aposta esta em um aloja virtual, que possa servir de vitrine para os adeptos, a comprar via internet, criar um aplicativo para smartphone
 é outra proposta criativa que se pretende colocar em prática o mais rápido possível. 


Parece difícil, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, em tempo digital fazer uma empresa que produz materiais físicos, ficar em pé, parece impossível, mas a procura ainda é muito grande e a necessidade de lançar obras novas é diária. O objetivo da Edificar é de entrar no mercado digital e explorar todas as opções necessárias, sem poupar esforços para criar e manter a Editora viva e moderna, sem perder a identidade do mundo cristão. 


A editora, segundo a entrevista concedida pelo sócio fundador, trabalha com consciência ecológica. Em todo tipo de papel, a preferência sempre será pelo reciclável, a água que a editora utiliza, em grande parte vem da chuva. O uso responsável pelos recursos naturais é um dos lemas que a Editora Edificar procura sempre manter como foco em todos os trabalhos realizados. 

4. ESTUDO DE CASO

4.1 Histórico da Empresa Editora Edificar


A Editora Edificar fundada, no ano de 1994, por Renato Rubim, missionário e pastor evangélico há mais de 20 anos. Apaixonado pela escrita, Rubim decidiu largar um promissor e bem-sucedido emprego e dar início à Editora Edificar. Ele enfrentou diversos obstáculos desde o surgimento da editora, pois não era muito habitual no mercado a publicação de livros evangélicos, exceto de autores renomados. O diferencial da Editora Edificar é dar espaço para a publicação de livros de autores desconhecidos, que muitas vezes não têm recursos suficientes para lançar um livro.

Tudo que é publicado pela Edificar, desperta grande interesse, pelo design de seus livros e a qualidade de suas impressões. Trabalhando com maestria, surgiu a parceria com a Gráfica Margeset. O investimento em maquinário e todos os tipos de propaganda fizeram com que as vendas alavancassem para todo o Brasil e a Europa. Renato Rubim não parou aí. Com o tempo, abriu uma loja para vender os seus próprios trabalhos, e o crescimento foi enorme. Ele sentiu a necessidade de ter um sócio, com um ponto estratégico no centro de São Paulo. Esse sócio só agregou qualidade ao trabalho excelente que Rubim vinha exercendo.  

4.2 O Desenvolvimento do Tema

4.2.1 O desafio da Gestão de Estoque na empresa Editora Edificar
Este é o desafio que a Edificar está enfrentando na cidade de São Paulo, o de programar um controle e encontrar o ponto de excelência da quantidade, armazenagem, alavancando as vendas. A Editora Edificar tem o objetivo de trabalhar para eliminar o estoque desnecessário, porém, o estoque mínimo é primordial, para não ser pego de surpresa pelos clientes sem um determinado livro.


O mercado está cada dia mais competitivo, a empresa deve manter-se viva e atrativa. Sendo assim, a empresa vê-se pressionada a reduzir os custos e manter a qualidade do serviço. O estoque é importante em vários aspectos para a competitividade empresarial, como: proteger o aumento de preço, economizar nas compras e transporte, manter a qualidade de serviços, entre outros. Se a empresa não souber controlar e gerir o estoque, ele será o grande vilão dentro da empresa. 

4.3 Problema

4.3.1. Qual a melhor técnica a escolher na implementação de gestão de estoque?  

Na Editora Edificar, na cidade de São Paulo, o objetivo da organização é focar o aumento da lucratividade com a tentativa de redução do estoque em excesso, mantendo o estoque em um inventário completo e atual, para facilitar as entradas e saídas dos títulos dos livros. O estoque da Editora Edificar está excessivo para a demanda atual, é evidente que um estoque excessivo causa problemas, tanto em questões financeiras como na deterioração dos livros. 


Nos dias atuais, apenas o estoque de segurança é necessário para suprir as demandas, pois ele é suficiente para evitar a falta de determinado livro para manter o funcionamento da loja, e garantir a fidelização dos clientes, almejando ganhar maior espaço dentro do mercado. Com o avanço da tecnologia, ficou obsoleta a idéia de grande armazenagem de livros. Com a eliminação do excesso de estoque, a Editora Edificar tem a intenção de ganhar o público virtual e iniciar a comercialização de e-books, que significa livros virtuais.

4.4 Hipóteses

4.4.1 Contar o Estoque Para a Identificação dos Materiais.

Fazer a contagem do estoque é necessário para conhecer os materiais que se pretende trabalhar. Manter uma organização por quantidades, obras publicadas, tipos de materiais. Essa organização facilita o desenrolar da empresa, agilizando as vendas, as distribuições para as lojas e igrejas. Os autores das obras precisam estar atualizados com a quantidade vendida, e a quantidade necessária para suprir as prateleiras.  

Vamos estabelecer a forma de contagem do estoque. Precisamos entender o funcionamento e as necessidades prioritárias que a Editora Edificar necessita. Existem obras publicadas que são mais vendidas, outras que são feitas apenas por encomenda, seguindo sempre pela ordem dos mais vendidos. A Edificar prioriza esses livros, nunca deixando faltá-los no estoque nem na loja, atualizando sempre as edições e quantidades impressas. 

Exemplo: o livro Ou você perdoa ou você adoece, de autoria de Renato Rubim, hoje é um dos livros mais vendidos pela Edificar. Se faltar esse livro em estoque, os pedidos se acumulam no escritório, e deixa-se de fechar vendas importantes para lojas de todo o Brasil. Sabendo disso, esse livro tem sempre prioridade no estoque, precisa sempre estar em uma grande quantidade para suprir toda essa demanda. Atualmente esse livro está em estoque, quantidade de 7.500 exemplares que já estão encomendados, e na gráfica em produção há cerca de 10 mil exemplares. 

Outros livros, como 101 Segredos de Famílias Abençoadas, autoria de Renato Rubim, vem em segundo lugar na prioridade do estoque. Atualmente há no estoque dois mil livros que estão sendo negociados para serem vendidos. Em produção na gráfica há cerca de mil exemplares para repor o estoque, prevendo que o estoque já está sendo negociado e vendido em breve. 


A contagem será dividida por obra, identificando cada tema, obedecendo aos critérios dos livros mais vendidos ao menos vendidos. Estabelecendo essa forma, torna-se mais fácil a identificação das obras que estão em estoque. Algumas vezes existem temas, que estão em estoque e que passam despercebidos, levando a fazer novas impressões desnecessárias. 

Após a contagem dos temas, começa a contagem da quantidade de cada tema em estoque. A diversidade de temas é grande, não podendo faltar nenhum dos temas e de suas quantidades exatas, para não haver problemas na entrega ou correr o risco de não ter a quantidade ou tema que o cliente quer. Atualmente a editora têm em estoque quarenta e cinco temas de livros, e trinta mil exemplares no total. 

O método de contagem da editora está ultrapassado, por que depende de um funcionário, ou às vezes mais de um para realizar a contagem. Cada funcionário que trabalha no estoque recebe um salário de R$ 1.600,00. Essa contagem irá gerar uma expectativa de encontrar mais temas, vender mais, sem precisar investir em novas impressões. 

4.4.2 Criar um Programa Digital em Tempo Real


Visando às novas tecnologias, em que o mundo se globaliza, a editora sentiu a necessidade de inovar, implantando um programa informatizado que irá atender ao gerenciamento de maneira efetiva, capacitando e treinando semanalmente todos os funcionários para que possam ter um controle exato dos livros. O primeiro contato veio por meio de uma consultoria especializada, onde foi realizado um treinamento com os gestores da empresa. 


Após esse treinamento dos gestores, e tendo uma aprovação, será iniciada a mudança na empresa. Será passado para os demais funcionários que haverá uma mudança na gestão de estoque, dando treinamento e orientações a todos os envolvidos, para serem colocados em prática. A consultoria escolhida pela empresa para dar esse treinamento é muito importante, toda mudança gera um desconforto para os funcionários. Precisa ser bem orientado para que todos possam se sentir seguros. 


Esse treinamento terá uma duração de cinco dias, sendo de segunda a sexta-feira, das 8 horas às 17 horas, com intervalos para almoço e café. Os grupos de funcionários serão divididos, para não atrapalhar o funcionamento da empresa. Essa implementação passará por todos os funcionários envolvidos. O custo para esse tipo de consultoria está em aproximadamente 20 mil Reais, oferecendo o benefício de ter uma empresa especializada no ramo e poder dar assistência mais para frente, caso a empresa apresentar dificuldades. 


Outros benefícios existem quando se aplica essa consultoria em uma empresa. Traz equilíbrio entre a produção e sua capacidade física, não gerando mais que o mercado precisa, nem abaixo que o necessário para atender aos pedidos dos clientes. Por meio desse equilíbrio podem-se medir as necessidades de produção, quando precisa produzir mais, ou quando não é necessária a alta produção. 


A obtenção de tempo hábil também é um benefício que a consultoria oferece. Ela apresenta a posição real do estoque em quantidade e em valores. Esse controle ajuda a manter a ordem no estoque, identificando com facilidade se houve algum desvio interno, se sofreu furtos, previne avarias ou o mau uso dos produtos em movimentação do estoque para as prateleiras. 


O retorno desse investimento tem uma expectativa ao longo prazo. A economia estará sendo avaliada a cada mês, e gerará uma economia de aproximadamente R$ 10.000 por mês. A expectativa é reduzir os desperdícios, as avarias, o tempo utilizado, por conseguinte fazer produção mais justa e adequada, mediante as necessidades que a demanda exige, mantendo a qualidade do serviço. 

4.4.3. Delegar Funções

Delegar funções é conscientizar que as pessoas se ocupem de inúmeras tarefas, porém, sem tempo algum para realizar tarefas que realmente importam. Isso gera um desequilíbrio, que desvia a atenção das coisas mais importantes a serem realizadas. E impede que as coisas possam fluir no tempo certo, na hora certa. O excesso de responsabilidade é a causa, em outras, a falta da mesma, gerando uma distração e tirando o foco dos objetivos. 

A Editora Edificar irá trazer um gestor de estoque que tenha uma bagagem curricular, dentro das suas necessidades. A empresa pretende contratar, pois atualmente não encontrou nenhum funcionário que atenda aos requisitos necessários para essa atividade. Com o crescimento da editora, a necessidade de se ter um gestor passou a ser primordial. Um gestor que seja hábil, com experiência, que esteja disposto e capacitado para a inicialização da implantação do novo sistema de gestão de estoque. 


Essa implantação será realizada por meio do monitoramento. Serão elaborados relatórios semanais para averiguar o progresso do novo sistema. Serão feitas reuniões semanais para sanar dificuldades. Caso tenha faltado prazo ou recurso para as atividades desempenhadas, será feita uma reanálise dos prazos. Ouvir os funcionários no período das reuniões é importante para esclarecer dúvidas de imediato.


O tempo estimado para deixar a empresa em novo formato não depende apenas de se estabelecer um prazo, as pessoas precisam de um tempo, cada uma reage de uma forma diferente a mudanças. A previsão dessa mudança será de um prazo estimado de 90 dias. Durante esse período, será feita análise para ver a evolução do processo de mudança. A fase de teste será aplicada dentro dos noventa dias, sendo que, trinta dias será a fase inicial, a segunda fase será de análise e solução de problemas mais graves em trinta dias, e a terceira fase é a análise de resultado em trinta dias.

A Editora Edificar pretende gastar nessa contratação o valor do salário base de um gestor de estoque, que inicialmente ganha R$ 2.000,00, mais dois auxiliares, que têm o salário de R$1.000,00 cada. Essas novas contratações fazem parte desse investimento no estoque. Isso valoriza a empresa, deixando o ambiente mais profissional e confortável para os demais funcionários não se sentirem sobrecarregados. 


Os benefícios que serão gerados com essas mudanças vão trazer melhor funcionamento da empresa, estoque organizado, atendendo às necessidades dos clientes de imediato, aumentando a lucratividade, gerando segurança maior para os funcionários, produzir o que realmente é necessário, dirigindo os funcionários para trabalharem com objetivo. Outros benefícios serão notados ao longo do tempo. 

4.4.4 Organização Financeira

4.4.4.1. Missão 

A missão, segundo entrevista concedida pelo sócio fundador, por meio das publicações, é expandir o evangelho. Educar e levar os ensinamentos da vida cristã e incentivar por meio da leitura os leitores a permanecer no caminho cristão, porque a presença da vida da igreja no mundo é justamente evangelizar. A vida cristã é o sinal de busca, renovação e de esforço e fidelidade ao projeto de Jesus.

4.4.4.2 Visão

Atuar com referência empresarial, conforme entrevista concedida pelo missionário e pastor Renato Rubim, no mercado brasileiro e europeu, na área religiosa e ter, como fruto da livre iniciativa, o reconhecimento no mercado e a melhoria da qualidade de vida das pessoas. 

4.4.4.3. Valores


Promove ainda a reflexão, de acordo com a entrevista concedida por Renato Rubim, e a conscientização da prática de valores propostos pelas religiões, enfatizando o respeito e a tolerância à pluralidade religiosa, na esperança de que, pela compreensão do outro, possa haver uma convivência mais humanizada entre as pessoas, por meio do diálogo e da solidariedade. Valorizando, assim, a comunicação, diálogo e entendimento.

4.4.4.4 Responsabilidade Social


A responsabilidade social está presente em cada exemplar que a Editora Edificar produz. É utilizado papel reciclado, uso de tintas de impressão à base vegetal, as máquinas são resfriadas e limpas com água de captação da chuva, todos os colaboradores estão sendo direcionados para a economia. A Edificar está voltada para a ampliação dos recursos ambientais e a minimização dos impactos que danifiquem o meio ambiente, pensando nas gerações futuras. 


A divulgação dos propósitos citados será feita no site da empresa, no mural que fica na parte interna da editora e no regulamento interno que é dado diretamente para os colaboradores quando são contratados. 

4.4.4.5 Loja Virtual


Mediante as novas tendências de mercado, surgiu a necessidade de criar uma loja virtual. Vender produtos na internet hoje é o grande negócio para as empresas. Será feito uma loja completa com todos os materiais produzidos. Além de efetuar vendas diretamente ao cliente, também será aplicado como porta de divulgação. Será contratada uma empresa especializada em criação de sites, layout e configuração de e-mail. Será essencial ter uma agência para cuidar da loja. Essas agências são chamadas de web marketing, são as conhecedoras dos nichos direcionados para cada produto. 


Para configurar a loja virtual em um padrão de qualidade, essa agência será responsável por regulamentar e divulgar a loja, deixando-a conhecida nas redes sociais. É necessário ter um estoque equilibrado e que dê suporte para atender à demanda virtual e para não sofrer o risco de vender e não poder entregar. As entregas precisam ser feitas dentro do prazo estipulado no site, para que o bom funcionamento e excelência da loja sejam divulgados. 
4.4.4.6 Book Truck (trabalhar parcerias em eventos)

O Book Truck consiste na idéia extraída de nova modalidade de feiras livres e vendas de comidas FastFood. Toda a mercadoria é comercializada em um caminhão, customizado e equipado, a fim de vender alimentos por donos de restaurantes, chefes de cozinha, e comerciantes de comidas e pratos típicos de regiões ou países. Facilitando a locomoção e comercialização de tais produtos.

Busca-se, a partir de então, aprimorar essa idéia voltada à cultura religiosa, comercialização de livros evangélicos, por meio de vendas com o auxílio do Book Truck também customizado, levando-o a igrejas, congressos religiosos, feiras e shows, ou seja, lugares onde estarão acontecendo eventos e conseqüentemente havendo grande concentração do público alvo da Editora Edificar.

Com isso, pretende-se obter maior divulgação dos serviços e produtos derivados da Edificar. A proposta é levar ao conhecimento de todos os interessados a inovação desse novo serviço, que tem finalidade de alcançar pessoas que suprirão a demanda, e como resultado terá a diminuição do estoque em acúmulo e maior eficiência na implantação do processo de Gestão de Estoque.
CONSIDERAÇÕES FINAIS


Este trabalho se propôs a identificar soluções reais para regularizar a Editora Edificar, o problema maior se concentra no estoque. No desenvolvimento do trabalho descobrimos que existe um excesso de livros desnecessários para o bom funcionamento. Em virtude dos fatos mencionados entendemos que na gestão de estoque existem formas de analisar as técnicas, para promover a maximização da eficiência do estoque. Utilizamos como fundamentos para realização deste estudo, à Administração e Gestão de Estoque e seus paradigmas, a fim de apresentar possíveis soluções e sanar quaisquer problemas de tal gestão.
Os fatos foram apresentados à direção da empresa, a partir de hipóteses e possíveis soluções para a inicialização de uma gestão com eficiência e eficácia.  Consideramos que é imprescindível, diante dos argumentos expostos que haja colaboração de todos os envolvidos, buscando tais melhorias e resultados precisos. Com o levantamento da base do estudo, a empresa tem maneiras para adaptar-se a uma gestão de êxito e implantá-la, e com isso enxugar seu estoque e promover um crescimento de suas vendas e resultados com qualidade e segurança frente ao mercado e a concorrência.
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� Shop Management. Palavra em inglês que significa Gerência de Lojas.


� www.potaleducacao.com.br por colunista – Dia-a-dia. Em 27 de Dezembro de 2013.


� Toyota Motor é uma empresa produtora de automóveis, com sede na província de Aichi, no Japão.


� Eiji Toyoda foi o percussor do sistema JIT dentro da Toyota. Sua formação era na aérea de Engenharia. 


� Taiichi Ohno considerado o maior responsável pela criação do Sistema Toyota de Produção.


� Set-up é ferramenta para a produção enxuta.


� Escola de inglês situada na cidade de Boston no Estado de Massachusetts nos Estados Unidos.


� WosShip Spirit Life significa em português Culto em  Espírito de Vida


� Pastoral Care and Conseling significa Atendimento e aconselhamento pastoral.


� Princeton Teological Seminary significa em português Seminário Teológico de Princeton


� Smartphone é um termo é inglês que significa  telefone inteligente .








